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Inovação Tecnológica em Prevenção das ITS e da SIDA: dispensadores de preservativos.

Descrição: A epidemia de SIDA reflete a complexidade da articulação intersetorial e a necessidade de sistematização de novas metodologias de prevenção incorporadas aos conteúdos de educação em saúde, atrelada à disponibilização do preservativo, para adolescestes nas escolas. Uma das estratégias utilizadas para esta questão, pelo Programa Brasileiro de SIDA, desde 2007, foi a determinação do “Prêmio de Inovação Tecnológica para o Desenvolvimento de Dispensadores de Preservativos”. Escolas selecionadas como os Centros Federais de Educação Tecnológica apresentaram um protótipo de dispensador eficaz, genuinamente brasileiro, para ser potencializado como um instrumento facilitador no acesso ao preservativo nas escolas. Desde 1992, o Programa Brasileiro desenvolve um trabalho voltado às escolas em parceria com o Ministério da Educação com o objetivo de promover ações de prevenção das ITS/VIH/SIDA. Resultados desta parceria estão sendo verificados no Censos Escolares Bianuais que referem um conjunto de escolas do ensino médio que já disponibilizam preservativos. O dispensador tem a intenção de harmonizar a disponibilização do preservativo, desenvolvimento tecnológico atrelado a uma proposta pedagógica é fomento a ampliação do acesso, do aluno, ao preservativo nas escolas. A diversidade de estratégias criativas nas escolas gera uma mobilização coletiva para prevenção, aumento nos níveis de informação, adesão ao uso do preservativo e espaços de conversa sobre contextos de vulnerabilidade. O protagonismo juvenil amplia respostas aos desafios impostos pela SIDA em nosso país. O dispensador é um instrumento de mobilização das ações de prevenção das ITS/VIH/SIDA nas escolas. Priorizar o contexto escolar nas ações de prevenção com a disponibilização do preservativo é parte de um plano de ação brasileiro, tendo a luta de direitos humanos considerada permanentemente e tratada de forma estratégica. 

